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“O inimigo lançou mão de 

uma arma desconhecida, contra a 

qual não há defesa possivel. A na- 

ção não pode mais resistir sem cor- 

rer o risco de aniquilamento total. 

Ordeno a rendição de todas as for- 

ças do Império empenhadas na 

luta”. 

Imperador Hiroito 
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utilização de agentes químicos e 

biológicos nas guerras entre a huma- 

nidade vem ocorrendo há centenas 

de anos. Costumava-se, por exem- 

plo, lançar animais mortos nos reservatórios de 

água do inimigo e usar flechas com pontas en- 

venenadas. 

Mas foi a partir do início deste século 
que os agentes químicos ficaram mais conheci- 

dos, com o emprego do gás mostarda na 1ºguer- 
ra mundial, e da bomba incendiária na 2%rande 
guerra. 

Na década de 60 os Estados Unidos 

lançaram herbicidas e agentes desfolhantes nas 

plantações de arroz e florestas do Vietnã, com 
o duplo objetivo de expor o inimigo e destruir 

sua fonte de alimentação. Segundo levantamen- 
to realizado, 1622 pessoas morreram pelo efei- 

to direto dos produtos lançados. 

Em época mais contemporânea, assis- 

timos o líder iraquiano Saddam Hussein fazer 
uso ostensivo de armas químicas contra o povo 

curdo e contra os iranianos. 

Já na recente guerra do Golfo Pérsico, 

os agentes químicos, apesar de não terem sido 
utilizados, foram objetos de constante ameaça 

contra israelenses, americanos e tropas aliadas. 

Como podemos observar, de certa for- 
ma, o emprego de agentes químicos tem sido 

tolerado pela comunidade internacional, que 

pouco se manifestou contra seu uso. 

Quanto aos agentes bioldgicos, cos- 

tuma-se justificar seu pequeno emprego, pela 

dificuldade em restringir a disseminagdo da 
doença ao territério inimigo. O pais agressor 

arrisca-se a acabar sendo alcangado pela enfer- 

midade que ele préprio langou como arma. 

Apesar de existir acentuada condena- 
¢do mundial para o uso da arma biolégica, não 
podemos ignorar essa ameaça, pois com uma 

utilizagdo oculta seria dificil diferenciar o ata- 

que do surgimento da doenga pela forma natu- 

ral. 

E bom lembrar que agentes quimicos 
e biologicos ndo exigem alta tecnologia para 

sua produgdo, e são relativamente mais baratos 

que muitos armamentos convencionais. 

Até mesmo a arma nuclear, que neces- 
sita maior tecnologia, encontra-se a disposição 

de paises considerados subdesenvolvidos, como 

a India, Paquistdo, Israel e Africa do Sul, mos- 

trando que um número cada vez maior de pai- 
ses possuem armas NBQ, ou sdo potencialmente 

capazes de produzi-las. 

Pelas guerras ocorridas no passado, 
podemos concluir que a criagdo de tratados in- 

ternacionais, proibindo uso de armas de destrui- 

ção em massa, não sdo suficientes para impedir 
seu emprego. Os ultimos conflitos mostram 

perfeitamente que somente a capacidade de re- 
taliagdo e de defesa coibem seu uso. Isto expli- 
ca, inclusive, porque os iraquianos utilizaram 

armas quimicas contra os iranianos e não se 

atreveram a fazer o mesmo contra os ameri- 

canos. 

Além disso, é errado pensar que so- 

mente uma guerra poderd nos envolver com 

agentes nucleares. Acidentes radioativos como 

o de Goidnia, com uma cdpsula de césio 137, 

ou uma explosdo na usina nuclear de Angra 

dos Reis, a exemplo do ocorrido em Cher- 
nobyl, poderd exigir participação imediata 

da FAB em auxilio a defesa civil. 

Vale comentar que em Chernobyl, 

o sobrevoo da usina por um fotdgrafo sovié- 

tico, sem proteção adequada, acarretou-lhe 

sérios problemas de saide, provocados pela 

radia¢do nuclear. 

Consciente que o envolvimento com 
agentes NBQ é possivel, mesmo em tempo de 

paz, passaremos a analisar as consequéncias do 

seu emprego sobre nossas tripulações, aerona- 

ves e unidades aéreas. 
Para que nossa aviagdo tenha éxito em 

conflitos envolvendo armas NBQ, é imprescin- 

divel que sejamos capazes de sustentar as opera- 
ções aéreas no campo de batalha, 

As aeronaves de asa fixa, agrupadas 
em bases aéreas na retaguarda, são alvos bastan- 

te lucrativos para ataques quimicos e nucleares. 
Já as aeronaves de asas rotativas (heli- 

cOpteros) são as vitimas mais frequentes da con- 
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taminação, pela sua possibilidade de operar em 
locais não preparados. A turbulência, causada 
pelo rotor durante pousos e decolagens, trans- 
fere para o interior da aeronave fragmentos 
contaminados existentes no solo. 

Agentes NBQ são mais letais que armas 
convencionais, exigindo durante o vôo decisdes 
rapidas e corretas. Os pilotos precisam saber 
como ocorre a contaminagdo, como se espalha 
e quais são seus efeitos. 

A importancia do conhecimento dos 
efeitos desses produtos fica evidenciada no as- 
sessoramento prestado pelo médico do esqua- 
drio ao comandante, principalmente na iden- 
tificagdo de tripulantes incapacitados para o 
vôo, em fungdo da exposição a agentes NBQ 
ou por estresse causado pela vedagdo do 
equipamento protetor. 

Uma aeronave atingida por agentes 
NBQ não pode ser afastada do combate, mais 
que o tempo necessirio ao trabalho de des- 
contaminagdo. Enquanto isto ndo ocorre, ela 
deverd ser operada por tripulantes utilizando 
equipamento protetor. 

O equipamento protetor composto de 
vestimenta, capuz, mdscara contra gases, botas e 
luvas de borracha deverá ser usado também pelo 
pessoal de apoio em servigos essenciais, tais co- 
mo: pré-voo, pós-vôo, reabastecimento, rebo- 
que, mudan¢a de configuragdo de vôo, manu- 
tengdo programada e ndo programada das aero- 
naves. 

Este equipamento protetor possui a 
inconveniéncia de reduzir a destreza manual e 
limitar a movimentagdo do militar. Para que a 
performance da unidade aérea não seja afetada, 
seus integrantes precisam estar bem treinados 
no seu uso. 

Reprisamos por fim, que armas de des- 
truição em massa estão ao alcance de muitos 
países, e que numa guerra sem regras e sem 
escrúpulos poderemos ser atingidos. 

Se este momento um dia chegar, es- 
taremos preparados não só para nos defender, 
mas também para vencer nos céus e no campo 
de batalha. BM 
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GLOSSARIO 

CNEN - Comissdo Nacional de %nergia Nu- 
clear 

EsIE - Escola de Instrução Especilaizada. 
IRD - Instituto de Radioprotecio e Dosi- 

metria. 

NBQ - Nuclear, Biologico e Quimico. 
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